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APRESENTAÇÃO 
 

Este volume contém os resumos dos trabalhos técnico-científicos 

apresentados no VII Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de 

Biodiesel, realizado na cidade de Florianopolis - SC, de 04 a 07 de novembro de 

2019, no Costão do Santinho Resort. 

Promovido pela Rede Brasileira de Tecnologia e Inovação de Biodiesel e 

realizado pelo Ministério da Ciência, tecnologia, Inovações e Comunicações e 

Embrapa, a sétima edição do congresso traz como tema principal 

“Empreendedorismo e inovação: construindo um futuro competitivo para o 

biodiesel”. O evento tem, entre seus objetivos, promover a discussão sobre 

pesquisa, desenvolvimento e inovação na produção e no uso do Biodiesel além 

de abordar e incentivar o empreendedorismo no setor de Biodiesel.  

Ao todo, foram aprovados 560 trabalhos científicos, assim distribuídos 

nas temáticas: Hidrocarbonetos Renováveis e Bioquerosene, matérias-primas, 

Produção de biodiesel, Caracterização e controle de qualidade, Armazenamento, 

Estabilidade e Problemas Associados, Coprodutos e bioprodutos, Uso de 

Biodiesel e Políticas públicas e desenvolvimento sustentável. O número 

significativo, assim como a qualidade dos trabalhso apresentados, permite 

discutir ampamente o tema central escolhido para nortear o evento. 

Novamente agradecemos a cada congressista, patrocinadores e apoiadores 

que juntos contribuíram para o sucesso deste evento. 

Os participantes tiveram a oportunidade de trocar informações com os 

diversos profissionais que ministraram as palestras e com colegas que trabalham 

com agentes de controle biológico de pragas e doenças no Brasil e em outras 

partes do mundo. 

Foram apresentados 450 resumos de trabalhos em formato poster, abordando 11 

áreas temáticas. Estes resumos estão publicaos neste documento. 

 

Mais uma vez agradecemos a todos os participantes, patrocinadores, 

palestrantes e comissão organizadora, que não mediram esforços e dedicação 

para que esta edição fosse um sucesso. 

 

 

Comissão Organizadora do Evento 
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1 - Introdução  

 

O biodiesel destaca-se por ser um combustível 

renovável e biodegradável, podendo ser obtido por meio da 

transesterificação de óleos ou gorduras de origem animal ou 

vegetal. É constituído da mistura de ésteres metílicos ou 

etílicos de ácidos graxos cuja utilização é associada à 

substituição de combustíveis fósseis em motores de ignição 

por compressão/ciclo diesel. 

No Brasil a produção desse biocombustível é a partir 

de sementes domesticadas. No intuito de estudar outras 

oleaginosas, como  o murumuru (Astrocaryum murumuru 

Mart.), devido ao seu alto teor de óleo.. 

O Astrocaryum murumuru é uma espécie perene, de 

ocorrência em todo o território do rio Amazonas, conforme 

Souza & Tezza (2000), citados por (PEREIRA et ai., 2006). 

Com um rendimento de óleo na amêndoa de 40% (CASTRO, 

2006).  

O objetivo deste trabalho foi caracterizar o biodiesel 

de óleo de murumuru para analisar de acordo com a normativa 

da Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e 

Biocombustíveis. 

 

2 - Material e Métodos 

As análises foram realizadas no Laboratório de 

Plantas Oleaginosas, Óleos, Gorduras e Biodiesel da 

Universidade Federal de Lavras – MG. Para obter o óleo de 

murumuru foi feita a extração mecânica por meio da 

prensagem das amêndoas. Este óleo se transforma em uma 

gordura sólida, que para realizar a reação de transesterificação 

alcalina foi necessário aquecê-lo para torná-lo líquido. 

Em sequência, foi realizada a transesterificação, 

durante esse processo o óleo é colocado no reator encamisado 

à 50ºC junto com o metanol e do metilato de potássio. 

Posteriormente este produto final foi colocado em um funil de 

decantação e separado a glicerina (glicerol).  

Subsequentemente a esses processos o biodiesel foi 

purificado por meio da lavagem com ácido clorídrico (HCl) e 

água quente, sob constante agitação. Logo após esse 

procedimento foi separado o biodiesel da água de lavagem por 

meio da decantação, e realizado a secagem em uma estufa a 

vácuo a 70ºC. 

Por fim, foram realizadas as análises deste 

biocombustível, seguindo os parâmetros do Instituto Adolfo 

Lutz e American Oil Society de determinação do índice de 

acidez, índice de iodo e massa específica a 20°C. 

3 - Resultados e Discussão 

Os resultados médios obtidos a partir da 

caracterização do biodiesel de murumuru estão apresentados 

na Tabela 1. 

 

Tabela 1: Resultados médios da caracterização do biodiesel de 

murumuru 

Índice de Acidez (mg de NaOH/g) 0,507 

Massa específica a 20°C (kg/m³) 0,853 

Índice de Iodo (I2/ 100g) 10,103 

 

Segundo a Resolução da ANP nº 45/2014 (Agência 

Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis) o 

biocombustível de murumuru está de acordo com a 

normativa. Já que o biodiesel apresentou o valor de 0,507 

mg NaOH/g de óleo, permanecendo no valor limite do 

índice de acidez de 0,5. Assim como a massa específica com 

resultado de 0,853 kg/m³ a 20ºC que está dentro do limite de 

850 a 900 kg/m³.  

Já o índice de iodo teve como resultado 10,103 

I2/100g óleo, segundo a resolução apenas deve ser anotado 

este resultado. Isto porque esta análise é responsável pela 

representação da emissão de óxidos de nitrogênio do 

combustível, durante a combustão. E quando há o excesso 

desses gases na atmosfera afeta o meio ambiente e prejudica 

a saúde da população. 

 

4 – Conclusões 

Os resultados obtidos estão de acordo com suas normativas 

estabelecidas pela ANP, sendo assim o uso do óleo de 

murumuru como matéria prima para geração de biodiesel é 

viável. 
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